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Décadas de 1980 e 1990

Impossibilidade das bibliotecas universitárias e de institutos de pesquisa mundo 
afora manterem as assinaturas de suas coleções de periódicos; 

Aumento exorbitante do custo das assinaturas;

Monopólio das editoras científicas comerciais; 

Financiamento da ciência por órgãos públicos.

Dentro deste cenário ainda há o surgimento das TICs, que facilitou a criação dos 

primeiros periódicos científicos eletrônicos, a partir de década de 1990

CRISE DOS PERIÓDICOS



Além dos valores exorbitantes cobrados no acesso aos artigos, na 

América Latina  a questão é motivada pela falta de publicação 

científica no idioma local, que inviabilizava o acesso de países em 

desenvolvimento aos conteúdos essenciais à produção científica.

CRISE DOS PERIÓDICOS



ACESSO ABERTO

● Movimento internacional que prevê a disponibilização livre e pública na 
internet de textos completos de publicações científicas; 

● O movimento ganha força a partir da década de 1990, tendo como 
importantes iniciativas o surgimento da base de preprints Arxiv e a Iniciativa 
de Acesso Aberto de Budapeste (BOAI).

                                                       



ACESSO ABERTO

“O acesso aberto [...] significa a disponibilização livre pública na Internet, 

de forma a permitir a qualquer usuário a leitura, download, cópia, 

distribuição, impressão, busca ou criação de links para os textos 

completos dos artigos, bem como capturá-los para indexação ou 

utilizá-los para qualquer outro propósito legal" 

(LEITE, 2009, p. 15)



AS DUAS VIAS

Via dourada: "[...] acesso aberto promovido nos próprios periódicos 
científicos, de modo que os artigos científicos possam ser disseminados 
sem restrições de acesso ou uso"

Via verde: "[...] sinal verde de editores científicos para o arquivamento da 
produção científica pelos próprios autores em repositórios digitais de 
acesso aberto, especialmente em repositórios institucionais"

(LEITE, 2009, p. 17)



TAXAS DE PUBLICAÇÃO
As editoras comerciais, alavancadas pelas exigências de agências de 
fomento, de que artigos resultantes de pesquisas por elas financiadas 
sejam publicados em AA, começam a lançar novos periódicos de AA e 
reformulam modelos dos periódicos existentes. Essas revistas adotam o 
pagamento de taxa de publicação ou de processamento de artigo, em 
inglês denominada Article Processing Charge (APC), para disponibilizar 
os artigos em AA. A cobrança é a solução encontrada por uma série de 
revistas de alto impacto. Os preços de APC que comumente estão na 
casa dos 3000 USD podem chegar a custar mais de 5000 USD.

(PAVAN, 2017)



ALGUNS PROBLEMAS

Os meios  mais ou menos tradicionais de publicação científica impõem 

um panorama de avaliação que beneficia a si mesmo o que gera 

escassez de financiamento público para as revistas científicas e 

consequentemente:

• Baixa qualidade do ponto de vista editorial (para maioria das revistas); 

• Falta de credibilidade diante da comunidade científica internacional;

• Revistas predatórias.



DESAFIOS
• Constante trabalho de evolução dos modelos de aplicação de Ciência 

Aberta para que sejam cada vez mais sustentáveis e acessíveis às 

instituições e indivíduos que busquem a sua adoção;

• Construção e disseminação de modelos mais inclusivos para a avaliação 

da ciência;

• Mudança de uma visão arraigada nas práticas e nas mentes de toda uma 

comunidade científica mundial para um novo paradigma da ciência.



Termo guarda-chuva para um 

Movimento mundial que prevê a 

abertura e compartilhamento de 

todo o processo científico, de 

modo a permitir maior 

reprodutibilidade da pesquisa 

científica mundial. 

CIÊNCIA ABERTA



CIÊNCIA ABERTA

“O conceito de Ciência Aberta abarca diferentes pilares, dentre os quais 
estão o acesso aberto a publicações e a abertura de dados científicos, 
tendo como principais benefícios: capacidade de reprodutibilidade da 
pesquisa, maior transparência do financiamento público, aumento da 
velocidade de circulação da informação como insumo para o progresso 
da ciência e reúso de dados em novas pesquisas, resultando numa 
ciência de maior qualidade, com progressos mais rápidos e alinhados às 
necessidades das sociedades”

(FIOCRUZ, 2017)



INDEXADORES
Indexadores são, de forma geral, meios de qualificação e disseminação 
da pesquisa científica;

Para que as revistas façam parte desses serviços, elas precisam cumprir 
critérios de qualidade editorial que visam garantir, tanto acessibilidade e 
a veracidade dos conteúdos e informações publicadas, quanto o 
caráter científico desses conteúdos;

O cadastro de revistas em indexadores atribui mérito às publicações, pois 
inferem uma certificação da qualidade para essas publicações.

(ROZEMBLUM, 2015)



INDEXADORES



● ISSN para cada versão da revista;

● Exogeneidade de autores, pareceristas e membros do conselho editorial;

● Código de ética;

● Política de detecção de plágio;

● Indicação e cumprimento da periodicidade;

● Publicação em fluxo contínuo;

● Registro em bases de dados, indexadores e serviços internacionais;

● Padrões de metadados;

PRINCIPAIS CRITÉRIOS DE INDEXAÇÃO

 



● Protocolo de interoperabilidade;

● Identificadores persistentes;

● Identificadores únicos;

● Políticas para preservação digital;

● Políticas de direitos autorais, acesso e uso;

● Processo de avaliação por pares;

● Marcação XML dos artigos.

PRINCIPAIS CRITÉRIOS DE INDEXAÇÃO

 



● Depósito do preprint em acesso aberto;

● Disponibilização dos dados de pesquisa;

● Avaliação aberta;

● Publicação dos avaliadores e dos pareceres;

● Impedir a cobrança de taxas de processamento e submissão de artigo;

● Não considerar índices de citação quantitativos para avaliação da revista.

CIÊNCIA ABERTA E REVISTAS CIENTÍFICAS

 



● Adoção dos parâmetros de Ciência Aberta

● Cumprimento dos critérios de qualidade 

● Inclusão da revista nos indexadores

● Maior visibilidade e disseminação dos conteúdos publicado

● Promoção da transparência ao processo de publicação 

● Aumento da credibilidade da revista frente à comunidade científica

● Aumento do interesse dos pesquisadores em publicar na revista

● Maior oferta de trabalhos com altos níveis de relevância e originalidade

● Aumento da internacionalização da revista

● Desenvolvimento de uma área do conhecimento 

A QUESTÃO NA PRÁTICA

 



INFRAESTRUTURA PARA A CIÊNCIA ABERTA



INFRAESTRUTURA PARA A CIÊNCIA ABERTA



PARA ALÉM DOS INDEXADORES



DORA 
A Declaração de São Francisco sobre Avaliação da Pesquisa (DORA) postula 
que há uma necessidade de melhorar a maneira pela qual as agências de 
financiamento, as instituições acadêmicas e outros grupos avaliam a produção 
científica. As recomendações se voltam, de forma geral, para:

● a necessidade de eliminar o uso de métricas baseadas em periódicos, 
como o fator de impacto, nas considerações de financiamento, nomeação e 
promoção;

● a necessidade de avaliar a pesquisa por seus próprios méritos, em vez 
de depender dos méritos do periódico no qual foi publicada.



A DORA faz críticas à utilização de índices de citação quantitativos para a 
avaliação de revistas científicas com base nos quesitos:

● Não servem como um instrumento para medir a qualidade científica de um 
artigo;

● Seu foco está na capacidade das revistas de publicar grande número de 
artigos e artigos visto como mais populares e não na qualidade; 

● A distribuição de citações por áreas de conhecimento é altamente desigual; 
● A distribuição de citações por revistas é altamente desigual; 
● O cálculo utiliza tipologias e versões de artigos diferentes entre si (preprints, 

artigos publicados, revisões, etc.); 
● Os índices podem ser manipulados por decisões de política editorial; 
● Muitas vezes os cálculos utilizados por essas empresas particulares para 

gerar os índices não são transparentes.

DORA 



PUBFAIR 
Pubfair é um modelo conceitual para uma estrutura modular e distribuída de serviços 
de publicação aberta. Tem como base o conteúdo contido na rede de repositórios que 
é enriquecido com uma camada de serviços para o controle de qualidade, 
disseminação e descoberta de diversos tipos de resultados de investigação.

O modelo minimiza os custos de publicação enquanto mantém os padrões acadêmicos 
ao conectar comunidades com serviços editoriais de sobreposição ligados aos 
repositórios. Por ser gerido coletivamente pela comunidade acadêmica o modelo torna 
a comunicação acadêmica mais centrada na pesquisa na difusão e aberta à inovação.

                                         (RODRIGUES, 2020)



PUBFAIR 
Os periódicos de sobreposição podem derivar seu conteúdo de 
plataformas como servidores de preprint e editoras comerciais. Os artigos 
selecionados são em geral revisados e passam por avaliação por pares, em 
seguida são publicados na plataforma original como uma nova versão do 
documento primário. O periódico de sobreposição, também dissemina a 
versão a avaliada na sua página, relacionando o link do artigo na plataforma 
original. 

(Wikipedia https://en.wikipedia.org/wiki/Overlay_journal)
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JATS-XML

JATS (Journal Article Tag Suite) é um formato do XML. É um padrão internacional 

(norma ISO Z39.96) e aberto da comunicação científica.

Define um conjunto de tags para marcar os metadados e todo o conteúdo dos artigos 

de revistas científicas, já que permite identificar detalhadamente as estruturas, 

elementos bibliográficos, tabelas, textos, fórmulas, etc., que compõem os artigos.



Vantagens do JATS-XML

★ JATS é próprio para artigos de investigação e é um formato 

ajustável à forma como as revistas publicam;

★ Viabiliza a automatização dos processos: ao extrair dos textos 

marcados, os metadados do artigo e as referências bibliográficas, 

permite efetuar cálculos de indicadores bibliométricos;



Vantagens do JATS-XML

★ Facilita a preservação digital, ou seja, que os trabalhos sejam 

legíveis independentemente dos avanços tecnológicos;

★ Capacidade de extração de vários formatos (html, pdf, ePUB), 

o que reduz custos e tempos de produção;

★ Automatizar validações;



Vantagens do JATS-XML

Este formato permite aumentar o número de leitores e de acessos, já 

que os artigos publicados em JATS-XML podem ser processados por 

máquinas e pesquisáveis, o que significa que podem ser acedidos, lidos e 

indexados pelos mecanismos de pesquisa. Assim, sempre que alguém 

pesquisar por uma palavra-chave que se encaixa no conteúdo do artigo, 

o mesmo aparecerá nos resultados de pesquisa.



Vantagens do JATS-XML

•Responsivo a outros dispositivos, nomeadamente, telemóvel 

e tablet.



Workflow 



Plugins no OJS



Demonstração



Aspetos a destacar:

➔ Versão atual do OJS 3.3.0.10.

➔ Versão do plugin JATS Parser - implica que a visualização seja na página principal do 

trabalho.

➔ Versão do plugin eLife Lens Article Viewer - questão das referências bibliográficas 

estarem no ficheiro JATS-XML ou não aparecem. 

➔ Limitações do Texture, por exemplo, das normas APA (https://github.com/pkp/texture/issues)

➔ Limitações na visualização no OJS, por exemplo, notas de rodapé. 

https://github.com/pkp/texture/issues


A mudança de paradigma na 
comunicação científica





Funções das revistas científicas

REGISTO
Reconhecimento 

da primazia 
intelectual

CERTIFICAÇÃO
Certificação da 

qualidade/validade da 
investigação (revisão por 

pares)

DIVULGAÇÃO
Assegurar a 

acessibilidade e 
difusão da 

investigação

ARQUIVO
Preservação da 

investigação para 
utilização futura



A inovação no sistema de comunicação académica



350 anos da revista científica!



Mudança de paradigma na comunicação científica

● Alteração do paradigma de “rever e depois publicar” 

para “tornar público e rever”



DOI: 10.7554/eLife.64910

https://doi.org/10.7554/eLife.64910






Mudança de paradigma na comunicação científica

● Alteração do paradigma de “rever e depois publicar” para “tornar 
público e rever”

● Inovação na revisão por pares (revisão por pares 
aberta,  comentários abertos, etc.)





doi: 10.1126/science.abj0447



https://reimaginereview.asapbio.org/ 

https://reimaginereview.asapbio.org/


Mudança de paradigma na comunicação científica
● Separação/Dissociação das diferentes funções na publicação 

científica (registo, certificação, disseminação e arquivo) e  

“convergência” entre Acesso Aberto Verde e Dourado (revistas 

overlay)



Separação/Dissociação das diferentes funções na 
publicação científica

REGISTO
Reconhecimento da 
primazia intelectual

ARQUIVO
Preservação da 

investigação para 
utilização futura

CERTIFICAÇÃO
Certificação da 

qualidade/validade da 
investigação (revisão por 

pares)

DIVULGAÇÃO
Assegurar a 

acessibilidade e difusão 
da investigação

Serviços “overlay” independentes

Repositórios



Exemplo - Épisciences



Rousi, A. M., & Laakso, M. (2022). Overlay journals: A study of the current landscape (arXiv:2204.03383). 
arXiv. https://doi.org/10.48550/arXiv.2204.03383

https://doi.org/10.48550/arXiv.2204.03383


https://www.coar-repositories.org/notify
/

https://www.coar-repositories.org/notify


Review
Request

Review
Acknowledge

Review
Result

Projeto Notify



Mudança de paradigma na comunicação científica

● Desafios:

○ Aceitação e adoção dos novos modelos pela comunidade (avaliação da 
investigação/investigadores)

○ Sustentar infraestruturas institucionais/comunitárias abertas, modernas 
e interoperáveis (redirecionando fundos dos atuais elevados gastos com 
as entidades comerciais)



Questões?
Debate



The vision is to position repositories as the foundation for a distributed, globally 
networked infrastructure for scholarly communication, on top of which layers of 
value added services will be deployed, thereby transforming the system, making it 
more research-centric, open to and supportive of innovation, while also collectively 
managed by the scholarly community.

A conceptual model for a modular, distributed open source publishing framework 
which builds upon the content contained in the network of repositories to enable 
the dissemination and quality-control of a range of research outputs including 
publications, data, and more.

Pubfair A distributed framework for open publishing services (2019)

COAR Next Generation Repositories Initiative (2016-17)

Notify builds on previous work…



Notify builds on previous work…



COAR Notify Project
What it is…

On January 28, 2021, COAR launched the The Notify Project. The aim of 
the project is to development and accelerate community adoption of a 
standard, interoperable, and decentralised approach to linking research 
outputs hosted in the distributed network of repositories with resources 
from external services such as overlay-journals and open peer review 
services, using linked data notifications.

While our initial focus is on linking pre-prints and articles to peer 
reviews and endorsements, we will be simultaneously documenting and 
exploring other, emergent use-cases.



COAR Notify Project
Who is involved…

Principal Investigators: Kathleen Shearer, COAR; Paul Walk, Antleaf; 
Martin Klein, Los Alamos National Laboratories, Eloy Rodrigues, 
University of Minho Library

Expert Advisors: Herbert Van de Sompel and Patrick Hochstenbach, 
IDLab, Ghent University

Implementing Partners/Services: Spanish National Research 
Council (CSIC), Episcience, HAL, Harvard Library, Humanities 
Commons, LA Referencia, Open Scholar, Peer Community In, 
PREreview, RCAAP – Repositório Científico de Acesso Aberto de 
Portugal and Pub In, Redalyc, Sciety


